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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

As contas de Thiago Assis, ex-prefeito
de Monte Mor, se mantêm rejeitadas

conforme decisão do TSE
Liminar derruba tentativa da Câmara de Vereadores de Monte Mor em derrubar decisão do TSE.

Na segunda-feira, dia 5
de agosto, foi votada na
Câmara de Vereadores de
Monte Mor, o requerimento
23/2024, pedindo anulação
da decisão do TSE que re-
jeitou as contas apresenta-
das pelo ex-prefeito de Mon-
te Mor, Thiago Assis (PSB).

A votação se deu como
mecanismo para tornar o ex-
prefeito elegível para as elei-
ções municipais que ocorrerão
em 6 de outubro deste ano. O
que surpreendeu a todos foi
que o Presidente da Câmara,
o Vereador Altran José Farias
Lima (MDB), que conduziu a
votação na 25ª Sessão Ordi-
nária da 4ª Sessão Legislati-
va, não agiu de acordo com as
regras da casa, segundo o ve-

reador Ademilson Aparecido
Ferreira Gomes Cruz (União).
Houve falta de parecer de uma
comissão permanente e não
observância dos prazos para
análise e votação do requeri-
mento. Um dos motivos que
pesam contra essa votação
é o fato do vereador Altran,
que presidente a Câmara,
ter sido declarado, em Con-
venção Partidária no início do
mês, candidato a vice-prefeito
justamente de Thiago Assis.
Desta forma, é impossível
não vincular os fatos, tor-
nando a votação suspeita
por interesses políticos.

Diante dos fatos, o ve-
reador Ademilson, conheci-
do como Professor Fio, de-
cidiu impetrar na Justiça um

mandado de segurança. O
Ministério Público manifes-
tou-se favorável à conces-
são da liminar, consideran-
do os fundamentos apre-
sentados no mandado de
segurança. Sendo assim, o
juiz Gustavo Nardi, manteve a
decisão do TCE (Tribunal de
Contas do Estado de São Pau-
lo), que rejeitou as contas de
Thiago Assis, mantendo a vo-
tação do requerimento suspen-
sa. O presidente da Câma-
r a  t a m b é m  d e v e r á  s e
apresentar à justiça para
dar expl icações sobre o
ocorrido. Após as justifica-
tivas apresentadas, o Mi-
nistério Público fará aná-
lise do caso e dará então,
um parecer final.

Dia Nacional do Patrimônio Histórico
E.E. Cel. Domingos Ferreira, em Monte Mor, um patrimônio.

No dia 17 de agosto, é
comemorado o Dia Nacional
do Patrimônio Histórico, em
homenagem ao historiador
e jornalista mineiro, Rodri-
go Melo de Andrade, nasci-
do neste dia, em 1898. Ro-
drigo foi o maior responsá-
vel pela consolidação jurídi-
ca do tema Patrimônio Cul-
tural no Brasil e também, o
primeiro presidente do Ins-
tituto do Patrimônio Históri-
co  e  Ar t í s t i co  Nac iona l
(IPHAN), em 1937, e se
manteve até 1967.

O Dia Nacional do Patrimô-
nio Histórico é uma data im-
portante e serve como alerta
para que políticas nacionais
para a preservação cultural no
país sejam implementadas. O
Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo do Brasil (CAU Bra-
sil) tem realizado diversas
ações em prol do tema e nes-
te ano, inclusive, lançou a Câ-
mara Temática do Patrimônio
do CAU durante a segunda edi-
ção do Seminário Nacional de
Patrimônio Histórico.

A Câmara Temática do
Patrimônio tem como ob-
jetivo estimular a valori-
zação e o desenvolvimen-
to sustentável do patri-
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mônio histórico do país,
articulando os esforços de
diversas entidades no Bra-
sil. A primeira reunião do
grupo aconteceu na última
quinta- fe i ra ,  d ia  10 de
agosto, e a instalação do
órgão técnico ocorreu em
São Paulo onde também
foi realizado o III Encon-
tro sobre Arquitetura, Ur-
banismo e Patrimônio Cul-
tural do CAU/SP.

Dentre as ações da Câ-
mara Temática do Patri-
mônio estão: acompanhar
e impulsionar a política do
CAU para o  pat r imôn io
apoiando uma Política Na-
cional de Patrimônio; pro-
mover a profissão de ar-
quitetos e urbanistas, va-
lorizando atuações nessa
área; estabelecer agen-
das conjuntas com outros
órgãos e entidades, forta-
lecendo ações relaciona-
das aos conjuntos urba-
nos, edif icações, sít ios e
acervos de valor arquite-
tônico, histórico, paisagís-
t i co ,  a rqueo lóg ico ,  pa-
leontológico, ecológico e
científico. O protagonismo
dos profissionais de Ar-
quitetura e Urbanismo na

preservação do patrimô-
nio histórico é marcante
tanto no discurso quanto
na prática profissional. O
restauro é um projeto sin-
gular e os arquitetos são os
protagonistas da coordena-
ção de sua realização, ca-
paz de formulação histórica,
artística e crítica para apre-
sentar as soluções técnicas,
atuando ao lado de profis-
sionais de outras áreas.

Patrimônio Histórico
Nacional em Monte Mor.

A E.E. Cel. Domingos
Ferreira, em Monte Mor, foi
construída no ano de 1913 por
autoria de Hércules Becari.
Seu primeiro nome foi Grupo
Escolar Estadual de Monte Mor.
Com o falecimento do Cel Do-
mingos Ferreira, presidente da
câmara por quatro vezes e in-
fluente político na região, pas-
sou a denominar-se em
1927, Grupo Escolar Cel Do-
mingos Ferreira.

O prédio inaugural possuía
quatro pequenas salas de aula,
cozinha, sala de professores e
direção, possuindo acesso às
salas apenas pelo exterior do
edifício. Mantinha apenas duas
turmas femininas e outras

duas masculinas. A escola
mantém as características
espaciais de simetria e or-
namentação. Exemplar de
uma das tipologias de edifi-
cação escolar implantadas
durante a Primeira Repúbli-
ca pelo Governo do Estado

de São Paulo, a escola man-
tém até hoje características
da construção original. Con-
serva ainda em seu interior, um
mini museu, com peças de
mobiliários da época inicial do
prédio, além de sinetas que
alertavam o início e fim do

horário das aulas, livros anti-
gos e quadros.

O processo de Tomba-
mento da Escola foi decre-
tado na Resolução de Tom-
bamento SC 60, de 21/07/
2010 e foi tombada devido
sua importância cultural.
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Cody Johnson
será mais um
astro internacional
em Barretos
Cantor norte-americano fará apresentação no
dia 24 de agosto, no Parque do Peão. Garth
Brooks, Shania Twain, Alan Jackson, Mariah
Carey e Shakira são outros artistas renomados
que fizeram história na Festa de Barretos

Principal evento do gêne-
ro do país e da América Lati-
na, a Festa do Peão de Barre-
tos é conhecida por promover
grandes espetáculos, não só
nas competições de rodeio
que sedia, mas também nos
shows que atraem milhares
de pessoas todos os anos.
Nesta edição - que aconte-
ce de 15 a 25 de agosto -
um dos destaques é Cody
Johnson, astro norte-america-
no da country music.

O artista faz uma única
apresentação no Brasil, no dia
24 de agosto. Vencedor do
Grammy de Melhor Música
Country de 2023, Cody John-
son é considerado um fenôme-
no nos Estados Unidos com
canções entre as mais tocadas
como "Til You Can't" e outros
clássicos como "With You I
Am", "Wild as You", "Dear Ro-
deo" e "Ain't Nothin' To It".

"Buscamos sempre ino-
var em todos os setores.
Nos shows não é diferente.
Estamos atentos a boas opor-
tunidades para nosso público
e neste ano a vinda de Cody
Johnson para um show exclu-
sivo na Festa do Peão de Bar-
retos é realmente uma gran-
de conquista", explica Pedro
Muzeti, diretor cultural e
responsável pela curadoria
dos shows da Festa.

Cody Johnson vai inte-
grar uma seleta lista com
outros renomados artistas
da música mundial que já se
apresentaram ao longo da
história da Festa de Barretos,
como Garth Brooks, Shania
Twain, Mariah Carey, Alan Ja-
ckson, Shakira, A-HA, Reba

McEntire, entre outros. "No fi-
nal dos anos 1990 o evento trou-
xe pela primeira vez um show in-
ternacional. E vimos que real-
mente era uma importante apos-
ta para manter a grandiosida-
de e a exclusividade que o
evento sempre se propôs",
continua Pedro.

Shakira fez o primeiro
show internacional no Estádio
de Rodeio de Barretos, em
1997. Na sequência veio o Fu-
racão de Oklahoma, Garth
Brooks, em uma apresentação
que bateu recordes e reuniu
mais de 50 mil pessoas em
1998. Alan Jackson foi o astro
country de 1999, em outra
aposta que fez sucesso no
evento. Em 2000, Reba McEn-
tire, outra referência da músi-
ca nos Estados Unidos fez um
show em parceria com a du-
pla Chitãozinho & Xororó.

Em 2002 a banda norue-
guesa A-HA mostrou o ecletis-
mo do evento. No mesmo ano,
Gloria Gaynor também este-
ve no Parque do Peão para
um show. Depois disso, em
2010, Mariah Carey foi a
estrela internacional em
Barretos, também em show
exclusivo. 2015 marcou a
volta memorável de Garth
Brooks ao Brasil em show úni-
co e beneficente na Festa.

Em 2016, Chris Weaver
Band dividiu o palco com Fer-
nando & Sorocaba tocando
sertanejo, country e rock. Já
em 2018, outro fenômeno: o
aguardado show da diva Sha-
nia Twain, que também este-
ve no Brasil exclusivamente
para a apresentação na Fes-
ta do Peão de Barretos.

Entenda como o Governo de
SP vai ajudar municípios no
enfrentamento à estiagem
Plano de Resiliência à Estiagem prevê parcerias com municípios
e consórcios municipais para enfrentamento à seca

Municípios paulistas rece-
berão apoio do Governo do
Estado para enfrentar períodos
com baixos índices pluviomé-
tricos. As ações fazem parte
do Plano Estadual de Resiliên-
cia à Estiagem, publicado no
dia 29 de julho. Além de for-
necer equipamentos de com-
bate aos incêndios, o Governo
apoiará municípios na missão
de garantir o fornecimento de
água à população em períodos
de seca.

Outra medida de enfren-
tamento à estiagem é a cam-
panha publicitária institucional
sobre a importância do consu-
mo consciente e uso racional
da água entre a população
paulista. Com a mensagem
"Economize água, gota por
gota, todos por todos" a ação
leva os consumidores a uma
reflexão sobre o desperdício.

MUNICÍPIOS – Com o Pla-
no de Resiliência à Estiagem,
a participação dos municípios
paulistas no Universaliza SP
está vinculada à adesão des-
sas cidades aos Planos de Con-
tingência para enfrentamento
do período de estiagem. O
Universaliza SP é um progra-
ma feito para auxiliar prefei-
turas a antecipar metas de
universalização do saneamen-
to básico. Outro programa a
ser fortalecido é o Rios Vivos.
Liderado pelo Daee (Departa-
mento de Águas e Energia Elé-
trica), a iniciativa visa melho-
rar a qualidade dos rios pau-
listas. Com o Plano de Resili-
ência à Estiagem, o Governo
de São Paulo vai fomentar a
adesão de mais municípios ao
Programa Rios Vivos.

Destaca-se também a per-
furação de poços profundos

pelo Daee para abastecimen-
to público. O Governo do Esta-
do investiu R$ 144,3 milhões
nos últimos 16 meses na per-
furação de 139 poços em 125
municípios. Todos têm mais de
100 metros de profundidade.
O poço de Guaíra, município
na região de Barretos, tem
708 metros de profundidade e
fornece 335 mil litros de água por
hora para o abastecimento de
mais de 42,5 mil habitantes.

Além disso, o Governo de
São Paulo disponibilizará aos
municípios equipamentos para
a prevenção e contenção de
incêndios. Também fornecerá
materiais de ajuda humanitá-
ria aos municípios afetados
pela estiagem a serem desti-
nados para população mais
vulnerável. No caso de falta de
água, o Governo Estadual
va i  p rov idenc ia r  ações

emergenciais para o resta-
belecimento de abasteci-
mento de água potável. O
Plano de Resiliência à Esti-
agem também prevê apoio
jurídico a municípios para a
perfuração de poços e para a
aquisição de Estações de Trata-
mento de Água Compactas Mó-
veis (ETA). As ETAs são equipa-
mentos usados para tratamen-
to de água, aumentando a efi-
ciência do uso de água.

O apoio aos municípios
também será financeiro. Aque-
las cidades que decretarem
situação de emergência e es-
tado de calamidade pública por
conta da estiagem poderão
receber recursos vindos do
Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (Feap). Vale
lembrar que produtores rurais
afetados pela seca já têm aces-
so a essas linhas de crédito.

SP realiza mutirão
de reconhecimento
de paternidade
Ato ocorrerá no dia 17 de agosto; para participar, é preciso
fazer um agendamento prévio até sexta-feira (15)

Cerca de 6% das crianças
nascidas no estado de São
Paulo não possuem o nome do
pai na certidão de nascimen-
to. É o que mostram dados da
Associação Nacional dos Regis-
tradores de Pessoas Naturais
(Arpen-Brasil). Para ajudar a
enfrentar esse problema, será
realizado neste sábado (17) o
Mutirão Nacional de Reconhe-
cimento e Investigação de Pa-
ternidade.

Com o lema "Meu Pai Tem
Nome", a campanha realizada
pela Defensoria Pública de São
Paulo pretende informar sobre
o direito à paternidade, dar
atendimento jurídico e ofere-
cer exames de DNA gratuitos.

Parceiro na ação, o Ins-
tituto de Medicina Social e
de Criminologia de São Pau-
lo (IMESC), vinculado à Se-
cretaria da Justiça e Cida-
dania, atua na produção dos
laudos de paternidade na
campanha. O serviço garan-
te que mais pessoas tenham
a oportunidade de ter seus
direitos reconhecidos.

Podem buscar o atendi-
mento da Defensoria Pública
no mutirão cidadãos que pro-

curam o reconhecimento
voluntário da paternidade
nos casos em que exista
consenso, crianças e adoles-
centes que desejem investi-
gações sobre a sua paterni-
dade e maiores de 18 anos
que querem ser reconheci-
dos como filha ou filho. Para
participar, é preciso fazer
um agendamento prévio até
sexta-feira (15), pelo site
www.defensoria.sp.def.br ou
pelo telefone 0800 773 4340.

IMESC – O Instituto de
Medicina Social e de Crimi-
nologia de São Paulo é con-
siderado uma referência no
quesito dos exames de Vín-
culo Genético, o DNA. Pos-
sui um laboratório mais bem
equipado da América Latina
e com tecnologia avançada.
Anualmente, o IMESC reali-
za cerca de 8 mil laudos,
consolidando sua posição
como referência em exames
de vínculo genético no país.
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Governo de SP
oferece linha de
crédito para startups

EDUCAÇÃO

Quase 700 alunos dos quintos anos da rede municipal
de ensino participam de ação da Prefeitura

O Governo de São Paulo
oferece apoio para alavan-
car os negócios das startups
no estado. A DesenvolveSP,
vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
(SDE), tem atuado para des-
burocratizar linhas de cré-
dito para essas empresas de
base tecnocientífica. Com
valores entre R$ 20 mil e R$
15 milhões para cada pro-
jeto, o Finep Inovacred Ex-
presso facilita o acesso aos
recursos para qualquer por-
te de empreendimento.

As atividades de inovação
estão no âmbito da Secretaria
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (SCTI) que, nesta par-
ceria com o Desenvolvimento
Econômico, quer atrair o mai-
or número possível de bons
empreendimentos que preci-
sam de um aporte financeiro
para expandir seus negócios.
A linha específica para esse
ramo de atividade é o Finep
Inovacred Expresso, cuja ca-
racterística principal é a sim-
plificação do processo.

O financiamento prevê
TR (taxa referencial) + ta-
xação de 4,24% a 5,58% ao
ano, um índice atraente con-
siderada a real idade do
mercado financeiro em re-
lação à concessão de crédi-
to desta natureza. O prazo
de financiamento é de até
seis anos, com carência de
até dois. "Nosso objetivo é
aumentar a distribuição de
crédito para impulsionar o
crescimento de empreendi-
mentos inovadores, geran-
do benefícios econômicos e
sociais para o setor de ino-
vação do estado de São Pau-
lo", diz Vahan Agopyan, se-
cretário da SCTI.

SISTEMA INOVADOR – O
crédito em questão já come-
çou a garantir que boas ideias
transformem a realidade das
pessoas. Um exemplo é o sis-
tema robótico de controle de
acesso criado pela startup
Home Book Portaria, sediada
na cidade de Campinas, inte-
rior do estado. Com o valor, a
empresa investiu em um sis-
tema inovador de segurança
para portarias.

O sistema em questão tem
funcionalidade de biometria
facial com leitura de expres-
são que identifica, por exem-
plo, se um morador de deter-
minado condomínio está numa
situação perigosa - sendo víti-
ma de um sequestro relâmpa-
go, por exemplo. Com o apoio,
a empresa desenvolveu o pro-
tótipo, adquiriu equipamentos
e contratou mão de obra es-
pecializada.

As startups podem solici-
tar os créditos estando vincu-
ladas ou não aos ambientes de
inovação do governo estadu-
al. Para se candidatar a esse
aporte financeiro, que é carac-
terizado pelas exigências mais
simples e sem a necessidade
de demonstrar garantias, as
empresas devem ter fatura-
mento anual entre R$ 81 mil e
R$ 300 milhões. Vale lembrar
que os microempreendedores
individuais (MEIs) com fatura-
mento anual inferior a R$ 81
mil têm acesso ao Banco do
Povo Paulista, que oferece mi-
crocrédito produtivo variando
de R$ 200 a R$ 21 mil.

Para mais informações e
solicitação, acesse: https://
www.desenvolvesp.com.br/
empresas/opcoes-de-credito/
projetos-inovadores/inova-
cred-expresso/ .

Time de vôlei mirim da
Escola Maristela de Hortolândia,
fica com a medalha de prata no
campeonato estadual escolar

O time de vôlei mirim da
Escola Estadual Maristela
Carolina Mellin, que fica no
Jardim Minda, participou do
campeonato e foi para as
finais do campeonato JEESP
2024 (Jogos Escolares do
Estado de São Paulo) e trouxe
a medalha de prata.

Os "Jogos Escolares do
Estado de São Paulo - JEESP",
têm por objetivo promover por
meio da prática esportiva, a
integração e o intercâmbio
entre os estudantes das Uni-
dades Escolares de Ensino Fun-
damental e Médio das Redes
Pública Estadual, Pública Mu-
nicipal e Particular, além das
Escolas Técnicas Estaduais e
Federais em todo Estado, fa-
vorecer a descoberta de no-
vos talentos esportivos que
possam ser indicados para in-
tegrar a Delegação do Estado
de São Paulo para as Paralim-
píadas Escolares - Etapa Naci-
onal, para os Jogos Escolares
Brasileiros - JEB's(CBDE) e Jo-
gos da Juventude(COB), parti-
cipar dos programas "Bolsa
Talento Esportivo" e "Centro de
Excelência Esportiva".

Participaram do campeo-
nato escolas de todo o Esta-
do de São Paulo em diver-
sas modalidades para seg-
mentos convencional e pa-
radesporto (paralímpico):
Atletismo, Atletismo Para-
límpico, Badminton, Basque-
te 3×3 em cadeira de rodas,
Basquetebol, Bocha Paralímpi-
ca, Ciclismo, Damas, Esgrima,
Futebol de 5 Paraolímpico,

Futebol de 7 Paralímpico, Fut-
sal, Ginástica Artística, Ginás-
tica Rítmica, Goalball Paralím-
pico, Halterofilismo Paralímpi-
co, Handebol, Judô, Judô Pa-
ralímpico, Karatê, Natação,
Natação Paralímpica, Paraba-
dminton, Parataekwondo, Ta-
ekwondo, Tênis de Mesa, Tê-
nis de Mesa Paralímpico, Tê-
nis em cadeira de rodas, Tiro
com Arco, Triathlon, Vôlei de
Praia, Voleibol, Voleibol senta-
do, Wrestling e Xadrez.

Hortolândia foi represen-
tada por times de várias mo-
dalidades, mas foi o vôlei mi-
rim masculino que trouxe de
Águas de Lindóia, onde foram
realizados os jogos, a meda-
lha de prata. O time conheci-
do como Maristela vem trei-
nando há 3 anos, mas foi em
2024 que alcançou desta-
que. Formado por jovens do
8º e 9º ano do ensino Fun-
damental, com idade entre
13 e 14 anos.

Não trouxeram para a re-
gião o ouro por pouco, perden-
do a final para o Pompéia, in-
formou Renata Carolina Fer-
nandes de Oliveira, Gerente de
Organização Escolar da esco-
la Maristela. Completou ainda
que Sandro Rogério Marques,
treinador e professor da
equipe, exige que todos os
atletas mantenham suas
boas notas e também bom
comportamento para poder
participar da equipe. Parabéns
a todos os envolvidos e que
venham mais medalhas para
as escolas de Hortolândia.

15º Torneio de Queimada 2024
mobiliza quase 30 escolas
municipais de Hortolândia

l de Hortolândia partici-
pam, neste mês de agosto, do
15º Torneio de Queimada
2024, promovido pela Prefei-
tura, por meio da Secretaria
de Educação, Ciência e Tecno-
logia. Marcada pela emoção e
pelo espírito de equipe, a com-
petição reúne estudantes dos
quintos anos de 30 escolas
municipais.

O torneio começou nesta
segunda-feira (12/08) na Emef
(Escola Municipal de Ensino
Fundamental) Marleciene Pris-
cila Presta Bonfim, no Reman-
so Campineiro, e tem como
objetivo oferecer aos estudan-
tes um evento inspirado nas
disputas olímpicas, estimulan-
do a socialização e a integra-
ção entre diferentes escolas.

Segundo a Secretaria de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, a competição está organi-
zada em oito grupos, com jo-
gos sendo realizados às segun-
da e às quintas-feiras até 22
de agosto, em diferentes Eme-
fs do município. No primeiro
dia, pela manhã, as escolas do
Grupo 1 (Nicolas Thiago, Cláu-
dio Roberto, Marleciene e Pa-
trícia Capelato) enfrentaram-
se na sede da Emef Marlecie-
ne. À tarde, foi a vez das es-
colas do Grupo 2 (José Roque-
Boa Esperança, Primavera,
Caio e Janilde) competirem na
Emef Janilde Flores.

Os jogos da fase de grupo
seguem um cronograma até

as semifinais, previstas para
os dias 26 e 29 de agosto, com
as quatro melhores equipes de
cada dia disputando as vagas
para a grande final, aberta a
toda a comunidade, no Giná-
sio Poliesportivo Victor Sava-
la, no dia 2 de setembro.

O time vencedor será pre-
miado com medalha de ouro
e troféu, enquanto o segundo
lugar receberá medalha de
prata. As equipes que con-
quistarem o terceiro e quar-
to lugares serão agraciadas
com medalhas de bronze.
Além dos estudantes, o tor-
neio mobiliza cerca de 30
professores que acompa-
nham suas equipes e mais
12 professores que atuam na
arbitragem e organização.

De acordo com o profes-
sor de Ed. Física Samuel Le-
mos Rocha, um dos organi-
zadores da competição ide-
alizada pelo Departamento
de Ensino Fundamental, En-
sino Integral e EJA (educa-
ção de Jovens e Adultos), o
15° Torneio de Queimada
2024 tem como proposta "fa-
zer o aluno vivenciar um
evento como uma olimpíada,
só que nos moldes da nossa
secretaria, com foco na so-
cialização, integração com
outras escolas, superação
e reconhecimento do es-
forço próprio e dos outros
part ic ipantes", af irma o
educador físico.

CONFIRA AS ESCOLAS
PARTICIPANTES:

1. Emef Nicolas Thiago dos Santos Lofrani
2. Emef Cláudio Roberto Marques
3. Emef Marleciene Priscila Presta Bonfim
4. Emef Patrícia Maria Capelato Basso
5. Emef José Roque de Moura
6. Emef Primavera
7. Emef Janilde Flores Gaby Corrêa
8. Emef Renato Costa Lima
9. Emef Maria Célia Cabral Amaral
10. Emef Tarsila do Amaral
11. Emef Ana Bodini Januário
12. Emef Zilda Arns Neumann
13. Emef Taquara Branca
14. Emef Bairro Três Casas
15. Emef Salvador Zacharias Pereira Júnior
16. Emef Samuel da Silva Mendonça
17. Emef Dayla Cristina Souza
18. Emef Lilian Cristiane Martins de Araújo
19. Emef Helena Futava
20. Emef Villágio Ghiraldelli
21. Emef Lourenço Daniel Zanardi (Viva Mais)
22. Emef Fernanda Grazielle
23 Emef Armelinda Espurio da Silva
24 Emef Caio Fernando Gomes Pereira
25 Emef João Calixto da Silva
26 Emeief Luiza Vitória Oliveira Cruz
27 Emef CAIC
28 Emeb Richard Chibim Naumann
29 Emeb Josias da Silva Macedo
30 CIER

Fundo Social de Hortolândia
oferece curso de Informática

Inscrições deverão ser realizadas por meio de um formulário on-line
O Fundo Social de Solida-

riedade, órgão da Prefeitura
vinculado à Secretaria de Go-
verno, iniciou, nesta segunda-
feira (12/08), as inscrições
para o curso gratuito de Infor-
mática com ênfase em implan-
tação e análise de dados na
nuvem pela plataforma Micro-
soft Azure. Voltada a jovens e
adultos a partir dos 16 anos, a
formação profissionalizante
oferece 18 vagas. Os interes-
sados devem efetivar a inscri-
ção por meio de um formulá-
rio on-line, disponível , pelo
WhatsApp do FunSol, no nú-
mero (19)99979-8763.

A formação profissionali-
zante em Informática será mi-
nistrada de terça a sexta-fei-
ra, das 18h30 às 22h. O início
das aulas está previsto para 20
de agosto, já o término, para
18 de outubro deste ano. Os
encontros serão realizados na
EMEF (Escola Municipal do En-
sino Fundamental) Profª Mar-
leciene Priscila Presta Bonfim,
localizada na Rua Maria de
Lourdes Cangleriani Cancian,
92, no Remanso Campineiro.

O objetivo do curso de In-
formática é desenvolver con-
ceitos sobre as características
de dados relacionais na plata-
forma Microsoft Azure. Para

tanto, a formação será divi-
dida em três módulos, que
abordarão a implantação,
análise e serviços de dados
em nuvem, além de apresen-

tar ferramentas utilizadas para
o tratamento de dados por meio
da Inteligência Artificial. Ao fi-
nal do curso, os alunos recebe-
rão certificado de conclusão.

SERVIÇO - Curso de Informática com ênfase em Análise de Dados na Nuvem. Realiza-
ção: Fundo Social de Solidariedade de Hortolândia. Inscrições: formulário disponível pelo
WhatsApp (19)99979-8763

Segurança viária é reforçada em Hortolândia
com ações em diferentes regiões da cidade

Serviços tem o objetivo de contribuir para evitar acidentes de trânsito
Equipes da Prefeitura de

Hortolândia realizam reforço
da segurança viária em ações
realizadas nas vias de diferen-
tes regiões da cidade. Entre o
final da semana passada e o
início desta semana, a Opera-
ção Tapa-Buraco foi concluída
em ruas e avenidas de 14 bair-
ros. A pintura de guias e sar-
jetas, serviço que contribui
com a visibilidade de pedes-
tres e motoristas foi realizada
em toda a extensão das ave-
nidas São Francisco de Assis,
Amélia Basso Breda, Anhan-
guera, Thereza Ana Cecon Bre-
da, na rotatória da região cen-

tral em frente ao Supermer-
cado São Vicente e está em
andamento no "Superviário" e
na avenida Edna Aparecida da
Fonseca, na Vila Real.

Também na Vila Real, foi
concluído o reforço da pin-
tura de sinalização do solo
na rua Pedro Bernardo da
Silva. De acordo com as se-
cretarias de Mobilidade Ur-
bana e Serviços Urbanos, os
trabalhos que contribuem
com a segurança viária per-
manecem, em diversas fren-
tes, ao longo da semana, com o
objetivo de reduzir acidentes e
salvar vidas no trânsito.
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Descarte correto de resíduos
ajuda a evitar proliferação

do Aedes aegypti

A partir de domingo (18/
08), motoristas devem ficar

atentos aos desvios no
trânsito para obras de

construção do viaduto da V. Real

Equipes da Prefeitura percorrem os bairros Jd. Interlagos, Jd. Novo
Ângulo e Jd. Nova América para eliminar mosquito, nesta semana

Você pode ajudar no com-
bate ao Aedes aegypti com
atitudes simples. Uma delas é
fazer o descarte correto de
resíduos. Em paralelo a isso,
a Prefeitura de Hortolândia
também faz a parte dela, e
continua a realizar semanal-
mente a busca ativa em di-
ferentes regiões da cidade.
As equipes da UVZ (Unidade
de Vigilância de Zoonoses),
órgão da Secretaria de Saú-
de, percorrem os bairros
Jardim Interlagos, Jardim
Nova América e Jardim Novo
Ângulo, nesta semana.

A busca ativa consiste em
visitas dos agentes da UVZ a
imóveis residenciais para eli-
minar possíveis criadouros do
Aedes aegypti. O objetivo é
eliminar o inseto ainda na fase
larval. Caso sejam encontra-
das larvas nos imóveis visita-
dos, as equipes recolhem al-
gumas delas para identifica-
ção em laboratório. De acor-
do com o órgão, 80% dos
focos de criadouros estão
nas casas das pessoas.

Nas visitas, os agentes tam-
bém dão orientações aos mo-
radores sobre como evitar a
proliferação do Aedes aegypti.
A Prefeitura reforça a solicita-
ção para que os moradores

permitam a entrada em suas
casas dos agentes da UVZ. Eles
estão identificados com crachá
e uniforme. Para saber em
quais ruas e regiões será feita
a busca ativa, a população
pode entrar em contato com o
órgão pelos telefones (19)
3897-3312 ou (19) 3897-5974.

A UVZ reforça para os mo-
radores fazerem o descarte cor-
reto de resíduos e de materiais
reaproveitáveis nos PEVs (Pon-
tos de Entrega Voluntária de en-
tulho e outros materiais reciclá-
veis), disponibilizados pelo mu-
nicípio. Garrafas PET, embala-
gens plásticas, pneus velhos,
dentre outros objetos, uma vez
expostos ao ar livre podem acu-
mular água parada, e com isso,
tornarem-se potenciais criadou-
ros do Aedes aegypti. Água pa-

rada é a condição ideal para a
fêmea do Aedes aegypti depo-
sitar os ovos que darão origem
a mais mosquitos. Os ovos eclo-
dem em contato com água. De
acordo com a UVZ, Hortolândia
registra neste ano 11.005 ca-
sos notificados de Dengue,
dos quais 2.883 positivos e
cinco óbitos. Já de Chikun-
gunya são 22 casos notifica-
dos, dos quais dois positivos
e nenhum óbito. Neste ano, o
município ainda não registra ne-
nhum caso notificado de Zika.

SINTOMAS – Caso o mo-
rador apresente algum sinto-
ma de Dengue, Chikungunya
ou Zika, deve procurar a UBS
(Unidade Básica de Saúde)
mais perto de onde mora para
que seja feita a correta notifi-

cação do caso. Essa informa-
ção é importante para a Prefeitu-
ra monitorar a situação da Den-
gue na cidade, e com isso tomar
as ações necessárias no com-
bate ao Aedes aegypti e no
enfrentamento às arboviroses.

VACINA CONTRA DEN-
GUE – Em paralelo ao comba-
te ao Aedes aegypti, a Prefei-
tura de Hortolândia continua
com a vacinação contra a Den-
gue. O município ampliou a
imunização para mais três
UBSs, na semana passada.
Com isso, a vacina está dispo-
nível em 16 UBSs, para crian-
ças e adolescentes de 10 a 14
anos, das 8h às 15h30. A va-
cinação é feita em dias dife-
rentes da semana nas unida-
des (confira o quadro abaixo).

Trecho da avenida São Francisco de Assis será
bloqueado; rotas alternativas serão sinalizadas

A partir do domingo (18/
08), motoristas que trafegam
pela região das obras do via-
duto da Vila Real devem ficar
atentos ao desvio sinalizado
pela Prefeitura de Hortolândia
como opção de fluxo à interdi-
ção que acontece, nos dois
sentidos do tráfego, no trecho
da avenida São Francisco de
Assis, ao lado da igreja matriz
Nossa Senhora do Rosário. A
passagem de veículos será blo-
queada pela concessionária
Rumo, responsável pela obra
do viaduto. De acordo com a
concessionária, a interdição
deve permanecer por quatro
meses. A passagem em nível

sobre a linha férrea estará li-
vre para o trânsito

A Secretaria de Obras
da Prefeitura participou da
elaboração e aprovação do
projeto do viaduto. Segun-
do a concessionária, a es-
trutura terá 240 metros de
extensão e quatro pistas.

As obras, que tiveram
início em junho deste ano,
já passaram pelas fases de
sondagem do terreno e ter-
raplenagem, além de im-
plantação de estacas pré-
moldadas. A previsão da
concess ionár ia  é que a
construção do viaduto de-
more 10 meses.

Segurança
e conforto
marcam a
FAICI 2024

Uma das maiores e melho-
res festas de rodeio do Estado
de São Paulo terminou no últi-
mo final de semana. A FAICI
2024, realizada em Indaiatu-
ba, cidade do interior do Esta-
do de São Paulo, reuniu artis-
tas dos mais variados gêneros
musicais, realizando grandes
shows e agradando todo o tipo
de público. Com segurança e
conforto para toda a família, o
público marcou presença em
grande número nos dois finais
de semana da festa. No espor-
te, muita emoção com as com-
petições em touros e cavalos.
Em 2025, a 36ª edição da fes-
ta vai acontecer entre os dias
07 e 16 de agosto.

A abertura da festa, sex-
ta-feira (02), com a apresen-
tação da GPCI, contou com os
shows de Bruno & Marrone e
Léo & Raphael. No sábado
(03), a Brasa apresentou os
shows da cantora Simone Men-
des, da dupla Guilherme & Benu-
to e do cantor Luan Pereira. Para
encerrar o primeiro final de
semana, no domingo (04), a FIAT
Balilla trouxe o grande fenômeno
do momento da música sertane-
ja, a "Boiadeira", Ana Castela.
Ainda no domingo, a FAICI pro-
porcionou um momento delicio-
so e saboroso dentro do cama-
rote Infinity Prime. Pela primeira
vez, a festa promoveu a 1ª Fei-
juca do Infinity com show ex-
clusivo do Inimigos da HP, Bru-
no di Marco & Cristiano e da
Bateria Classe A.

A segunda semana da FAI-
CI seguiu com os melhores
shows da atualidade. Na quin-
ta-feira (08), a Panificadora
Líder apresentou os shows de
Luan Santana, Renan Teixeira
e Nathan Alves. Na sexta-feira
(09), com a apresentação da
Longitude, Henrique & Juliano
e Rayane & Rafaela comandam
a galera presente. E, para fe-
char o evento com chave de
ouro, no sábado (10), o Good-
Bom Supermercados apresen-
tou os shows de Jorge & Ma-
teus, Pedro Sampaio e D'Lucca
& Gabriel.

"Há cada nova edição da
FAICI procuramos entregar
uma festa melhor do que a
outra, sempre colocando em
primeiro lugar a segurança e
conforto para toda a família.
Nesta edição, em especial, ti-
vemos o "Banco de Empregos"
que conseguimos dar a opor-
tunidade para que muitos pro-
fissionais trabalhassem na fes-
ta. Entre emprego direto e in-
direto foram mais de três mil
vagas. A partir de agora já
começamos a planejar a festa
do próximo ano com muitas
novidades! Esperamos todo
mundo novamente para fazer

história", convida José Marques
Barbosa, presidente da FAICI.

ESPORTE – Terminou na
noite do último sábado (10) a
etapa da PBR (Professional Bull
Riders) na FAICI. As competi-
ções fizeram parte do Campe-
onato Brasileiro de Montaria
em Touros da PBR e encerra-
ram a programação esportiva
do evento. Esta foi a quarta vez
que a FAICI realizou uma eta-
pa da Maior Liga de Montaria
em Touros do mundo, tendo
feito parte do calendário da
PBR anteriormente também
entre 2012 e 2014. A etapa foi
realizada no último fim de se-
mana antes da Final Nacional
da PBR, que acontece de 15 a
18 de agosto na arena da Fes-
ta do Peão de Barretos.

"Foi uma honra para a PBR
retornar a FAICI, evento que a
cada ano que passa vem se
modernizando e crescendo
mais, sendo destaque em todo
o Brasil. Em nome da PBR
agradeço ao presidente Barbo-
sa, ao Pedro Queiróz e toda a
diretoria da FAICI pela retoma-
da desta parceria, que tenho
certeza vai durar muitos
anos," declarou o diretor de
eventos da PBR no Brasil, Je-
remias Moraes.

Com uma premiação total
de R$ 45 mil a etapa definiu
os classificados para a final
Nacional da PBR e também
valeu pontos para o ranking
internacional da Liga, que qua-
lifica os melhores atletas para
a elite do esporte nos Estados
Unidos. Além dos melhores
competidores do ranking em
busca da vaga na Final Nacio-
nal, a etapa reuniu as princi-
pais boiadas do país o que re-
sultou em uma competição de
alto nível.

O título da PBR na FAICI
ficou com o estreante Deivid
Gerke de Souza, de São Mi-
guel do Guaporé, no Estado de
Rondônia, que conquistou sua
primeira vitória desde que es-
treou no campeonato, há dois
meses. Com a vitória o atleta
rondoniense de 23 anos ter-
minou o fim de semana na 12ª
posição do ranking e garantiu
vaga na Final Nacional em Bar-
retos.

Entre os touros, King Air
de propriedade da Cia. Bela
Vista conquistou a fivela de
Melhor Touro da etapa. O ani-
mal consagrado nas arenas
brasileiras levou ao chão os
dois competidores que o de-
safiaram na etapa, terminan-
do a competição com média de
44,62 pontos na avaliação dos
juízes. A etapa da FAICI foi a
31ª da temporada do Campe-
onato Brasileiro da PBR.

Expoflora faz crescer ocupação
em hotel de Paulínia

Localizado em uma das
cinco entradas da cidade de
Paulínia, o hotel Sleep Inn Pau-
línia é rota para uma das mai-
ores festas do Estado de São
Paulo. A 41ª Expoflora - maior
festa das flores da América Lati-
na - acontece entre os dias 30 de
agosto e 29 de setembro, em
Holambra. E a procura por
hospedagem já é bastante sig-
nificativa, especialmente nos
finais de semana da festa.

"Boa parte das hospedagens
já reservadas para a semana do
evento, são de pessoas que es-
tão vindo para curtir a festa de
cidades como São Paulo, Guaru-
lhos, Jundiaí e Ribeirão Preto. O
hotel cresce em ocupação aos fi-
nais de semana da Expoflora. Es-
tamos na rota de reservas para
grupos de hóspedes e turistas que
estão indo ao evento", conta
Ewerton Senne, diretor do Sleep
Inn Paulínia. Para garantir a re-
serva e saber mais informa-
ções, através dos telefones
(19) 3112 2001 / (19) 9 8256
3340 ou pelo e-mail
reservas@sleepinnpaulinia.com.br.

EXPOFLORA
Desde sua fundação, a Expoflo-

ra tem sido um ponto de encontro
para amantes da natureza, entusi-

astas de jardinagem e aqueles em
busca de experiências únicas. Pre-
pare-se para ser envolvido por um
festival de cores, aromas e tradi-
ções que celebram a beleza das
flores e a cultura holandesa.
Deixe-se envolver pela magia
das flores e da cultura holandesa.

Os turistas poderão co-
nhecer mais de quatro mil va-
riedades e cerca de 300 espé-
cies de flores e plantas orna-
mentais cultivadas pelos pro-
dutores de Holambra para le-

var para casa ou presentear
uma pessoa querida.

A gastronomia é outro pon-
to interessante para os visitan-
tes. Os restaurantes típicos e
as confeitarias instalados no
parque da Expoflora oferecem
o melhor da gastronomia dos
Países Baixos, como o pan-
nekoek (panquecas), eisbein
(joelho de porco), kroketten,
stroopwafel, batata holande-
sa, entre mais variedades.

O parque conta com cinco

palcos instalados próximos às
praças de alimentação, onde são
realizadas várias apresentações,
desde danças típicas holandesas,
shows de bandas, fanfarra, dan-
ça do ventre e muito mais. A 41ª
Expoflora acontece na Alameda
Maurício de Nasau, 675, região
central de Holambra. Para mais
informações, acesse https://
expoflora.com.br/.

SLEEP INN PAULÍNIA
Inaugurado em 2021, o

Sleep Inn Paulínia está locali-
zado em uma das cinco entra-
das da cidade, próximo à pre-
feitura, ao Theatro Municipal
e ao Sambódromo. O hotel
pode ser facilmente acessado
pelas Rodovias Anhanguera,
Dom Pedro I e Professor Zefe-
rino Vaz, estando apenas a 37
km do Aeroporto de Viracopos.

Sleep Inn Paulínia possui uma
estrutura de 5.500m² e conta
com 120 apartamentos, duas sa-
las de reunião para até dez pes-
soas, uma sala de eventos para
até 50 pessoas em auditório, res-
taurante, academia, piscina, Wi-
Fi cortesia, loja de conveniência,
café da manhã e serviço de co-
ffee break, figurando entre as
opções para todos os públicos -
corporativo e a lazer. Com uma
infraestrutura completa, o Sle-
ep Inn Paulínia também pos-
sui apartamentos adaptados
para PCDs garantindo confor-
to e comodidade em sua esta-
da, além de oferecer a possibili-
dade dos viajantes se hospeda-
rem com seus pets, uma vez que
é Pet Friendly. Para conhecer
mais sobre o Sleep Inn Paulí-
nia, acesse o site https://
www.reserveatlantica.com.br/
hotel/sleep-inn-paulinia.

AVENIDA JÂNIO QUADROS, 1297,
JARDIM SANTO ANTONIO,  MONTE MOR/SP
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Ação trabalhista de 2019 das EDIs
gera mais um 'precatório' de R$ 1,6
milhão contra a Prefeitura de Nova

Odessa; valor foi quitado nesta 3ª-feira
Ação Civil Pública proposta em 2019 pelo Sindicato dos Servidores requereu

pagamento de 15 minutos diários de hora extra entre os anos de 2014 e 2019
A Prefeitura de Nova

Odessa quitou nesta terça-fei-
ra (13/08/2024) mais uma dí-
vida trabalhista "herdada" de
gestões anteriores, agora no
valor de R$ 1,6 milhão, evitan-
do assim o risco de bloqueio
judicial das contas bancárias
do Município solicitado pelo
SSPMANO (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais de
Nova Odessa) à Justiça do Tra-
balho recentemente.

Assim, ao longo das úl-
timas semanas, todas as
seis "parcelas" (guias) emi-
tidas já foram pagas, em
três etapas, a favor da Jus-
tiça do Trabalho de Ameri-
cana, onde corre a ação.

A nova dívida é resultado
de uma ação trabalhista inici-
ada em 2019 (portanto, ainda
na gestão anterior) por cerca
de 200 EDIs (Educadoras de
Desenvolvimento Infantil) da
Rede Municipal de Ensino, co-
nhecida como "a ação dos 15
minutos de descanso".

O pedido de bloqueio das
contas da Prefeitura para o
pagamento de mais um "pre-
catório" trabalhista (na verda-
de, um "RPV" de R$
1.640.836,83) "herdado" pela
atual gestão foi feito no último
dia 23/07/2024 pelo Sindicato
dos Servidores à Justiça do
Trabalho, conforme divulgado
nas redes sociais da própria
entidade de classe.

Se concedido pela Justiça,
o bloqueio solicitado pelo Sin-
dicato poderia comprometer
até mesmo o pagamento da
totalidade dos servidores.

Como não havia previsão
orçamentária para o paga-
mento desta dívida trabalhista
neste exercício (ano), a Pre-
feitura buscou outros meios
para viabilizar, junto ao Orça-

mento Municipal de 2024, os
recursos necessários para o
pagamento do passivo traba-
lhista devido às EDIs, na for-
ma de RPVs (Requisições de
Pequeno Valor).

A Ação Civil Pública pro-
posta em 2019 pelo Sindicato
dos Servidores Municipais, a
qual deu origem à condena-
ção, requereu a condenação
do Município ao pagamento,
como horas extras, de 15 mi-
nutos diários referentes aos in-
tervalos intrajornadas de 209
Educadoras de Desenvolvimen-
to Infantil entre os anos de
2014 e 2019, bem como que o
intervalo para descanso des-
sa categoria fosse concedido
no meio da jornada.

A decisão final contra a
Prefeitura foi publicada no fi-
nal de maio deste ano, dando
60 dias para a Prefeitura efe-
tuar o pagamento do valor cor-
rigido. Mais informações sobre
o caso serão divulgadas pela
Prefeitura de Nova Odessa as-
sim que disponíveis.

Lembrando que:
 • Em dezembro de 2022,

atendendo a uma reivindicação
de 30 anos da categoria, foi
aprovado um projeto de lei
complementar de autoria do
atual prefeito que reconheceu
as EDIs (Educadoras de De-
senvolvimento Infantil) da Rede
Municipal de Educação como
"profissionais da Docência".

• De janeiro de 2021 a
maio de 2024, a Prefeitura de
Nova Odessa já pagou cerca
de R$ 30,6 milhões em preca-
tórios e multas trabalhistas
gerados por fatos anteriores a
dezembro de 2020, mês do
término da gestão anterior.

Até o final deste exercício
(2024), deverão ser pagos mais
cerca de R$ 6,6 milhões (incluin-
do o valor da "ação dos 15 minu-
tos da EDIs"), totalizando R$ 37,3
milhões em "precatórios herda-
dos" em 4 anos. E, a partir de
2025, ao menos mais R$ 30,0
milhões deverão ser pagos pelo
Município - totalizando no míni-
mo R$ 67,3 milhões em pre-
catórios e multas "herdados"
de gestões anteriores.

GCM da Prefeitura de
Nova Odessa prende

criminoso após furto a
fazenda na região do

Jd. dos Lagos
Durante patrulha-

mento de rotina na
manhã da última sex-
ta-feira (09/08/24),
uma das equipes da
GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal) da Prefeitura
de Nova Odessa rece-
beu a informação de
que, pelo Jardim dos
Lagos, haveria um in-
divíduo que teria furta-
do poucos minutos an-
tes fios e outros obje-
tos de uma fazenda
próxima ao local.

De posse das ca-
racterísticas do suspei-
to, a equipe da GCM
deslocou-se até o local
informado, tendo êxi-
to em abordar o ho-
mem - que de imedia-
to confessou ter pega-
do os objetos na fazenda exis-
tente no bairro.

A vítima que realizou o
reconhecimento do autor do
crime e dos objetos furtados.
Relatou também que o autor
teria arrombado uma das por-
tas da fazenda para subtrair
os objetos. O criminoso foi
conduzido até o Plantão Poli-
cial da cidade, que funciona
provisoriamente na Rua Rio
Branco, onde ficou preso à dis-
posição da Justiça.

Nunca antes na história de
Nova Odessa a área de Segu-
rança Pública (que é uma res-
ponsabilidade primária do Es-
tado e não dos Municípios), es-
pecialmente a GCM, recebeu
tanta atenção e tantos investi-
mentos quanto na atual ges-
tão municipal. A começar pela
própria criação da Secretaria

Municipal de Segurança, cujo
primeiro titular é o experiente
coronel da PM Carlos Fanti.
Além disso, foi restabelecido
o bom relacionamento da
Guarda Civil Municipal com as
Polícia Civil e Militar, além de
ter sido viabilizada a instala-
ção de uma unidade do Corpo
de Bombeiros da PM na cida-
de e a construção de uma
nova (e moderna) Delegacia
do Município (em obras). O
resultado de todo esse in-
vest imento é que Nova
Odessa foi apontada em
2023 como a 3ª cidade mais
segura do Estado no ano an-
terior (2022), dentre aquelas
com mais de 50 mil habitan-
tes. A informação está no
ranking do IECV (Índice de Expo-
sição aos Crimes Violentos) do
Instituto Sou da Paz.

Defesa Civil e Fundo Social
da Prefeitura de Nova Odessa
atendem 20 moradores de

rua nesta onda de frio
A Defesa Civil Municipal e

o Fundo Social de Solidarieda-
de da Prefeitura de Nova
Odessa atenderem nos últimos
dias, em virtude da atual onda
de frio que atinge a cidade,
mais 20 cidadãos em situação
de rua - alguns deles mais de
uma vez, pois o órgão estima
que o número total de transe-
untes na cidade varie de 10 a
15 atualmente. Foram realiza-
das três ações de campo, nas
noites de sexta-feira (09/08)
para sábado, sábado para do-
mingo e segunda para terça-
feira (13/08).

Segundo os órgãos, foram
distribuídos nas três noites um
total de mais 10 cobertores e
11 agasalhos (isto porque
muitos ainda tinham os cober-
tores e blusas das visitas an-
teriores da equipe de campo).
A ação de sexta-feira contou
com o apoio também da As-
sociação dos Bombeiros Civis
Voluntários da cidade.

Segundo o coordenador
da Defesa Civil de Nova Odes-
sa, Vanderlei Wilians Vanag, na
sexta-feira, foram visitados
seis locais da cidade onde os
transeuntes costumam se abri-
gar para passar a noite. A
equipe abordou 7 pessoas e
entregou 5 cobertores para
aqueles que precisavam.

No sábado domingo, foram
visitados seis locais, onde fo-
ram encontradas 6 pessoas
em situação de vulnerabilida-
de. Foram distribuídos mais 4
cobertores e 4 blusas de frio
encaminhadas pelo Fundo So-
cial. E na noite de segunda-
feira, a equipe passou por 5
pontos da cidade, encontrou 7
pessoas em situação de rua,
para as quais foram entregues
mais 1 cobertor e 7 agasalhos.

Os pontos normalmente
visitados pela Defesa Civil nes-
ta "Operação Inverno" incluem
a Praça Central José Gazzet-
ta, a Rodoviária Municipal, as
imediações do HMNO (Hospi-

tal e Maternidade Municipal),
o estacionamento de um es-
tabelecimento no início da Ave-
nida Carlos Botelho e um es-
tabelecimento na Rua 15 de
Novembro, no Centro - entre
outros.

"Lembrando sempre que
esses cobertores e agasalhos
são direcionados pelo Fundo
Social de Solidariedade. Tam-
bém estamos contando com o
apoio do Bazar da AAANO (As-
sociação dos Amigos dos Ani-
mais de Nova Odessa), que
tem nos doados agasalhos
para distribuirmos para os
transeuntes", explicou Vanag.

"Eles confiam na gente,
gostam de conversar com a
equipe da Defesa Civil e aber-
tos para esse auxílio que es-
tamos oferecendo. Eles têm
essa liberdade de nos pedir
cobertores, agasalhos e até
mesmo alimentação. Eles
agradecem, nos chamam de
'anjos', sabem que podem con-
tar com a equipe", completou
o agente Dionatan Barilon, da
Defesa Civil Municipal.

A Defesa Civil Municipal
também segue oferecendo
abrigamento temporário
eventual aos cidadãos em
situação de rua junto a uma
entidade local, mas nenhum
aceitou o encaminhamento
até o momento.

ENTENDA A OPERAÇÃO
– Este é o quarto ano conse-
cutivo em que a atual gestão
municipal desenvolve uma sis-
temática para atendimento a
este público mais vulnerável -
principalmente em situações
de frio extremo, que podem
levar à hipotermia. Em Nova
Odessa, todo cidadão tem
seus direitos respeitados e é
tratado pelo Poder Público
como um ser humano em pri-
meiro lugar.

Conforme o plano aperfei-
çoado desde 2021, sempre
que as temperaturas caírem,
Defesa Civil e GCM (Guarda
Civil Municipal) percorrem os
pontos onde estes cidadãos
costumam ser encontrados,
oferecendo cobertores e aga-
salhos do Fundo Social. Des-
de 2023, foi definido também
que o abrigamento noturno,
caso necessário, acontecerá
no Ginásio de Esportes do Jar-
dim São Jorge.

Se algum cidadão se de-
parar com uma pessoa em
situação de rua correndo ris-
co de hipotermia, pode aci-
onar a Defesa Civil Munici-
pal a qualquer hora pelos
telefones (19) 99523-6418
ou 99754-9260. O atendi-
mento é feito 24 horas. Ou
então acionar a Defesa Civil
do Estado pelo 199.
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Coden de Nova Odessa promove no
próximo dia 26 de agosto licitação
para alienação de bens inservíveis
A Coden Ambiental S/A,

empresa municipal responsá-
vel pelos serviços de Sanea-
mento Básico de Nova Odes-
sa, realiza no próximo dia 26
de agosto uma licitação pre-
sencial para a alienação ("ven-
da") de bens móveis inserví-
veis da companhia. As ativida-
des se iniciarão às 9h, na sede
da empresa, localizada na Rua
Eduardo Leekning, nº 550, no
Jardim Bela Vista.

Ao todo, serão alienados
três lotes, avaliados inicial-
mente em R$ 100.362,00, con-
tendo bens diversos - como
sucata de hidrômetros usados,
veículos sem condições de uso
e sucatas em geral. Os inte-
ressados em participar devem
comunicar sua intenção ao
Departamento de Compras da
companhia pelo e-mail
rformaggio@coden.com.br.

A visitação pública dos lo-
tes que serão leiloados pode
ser feita até o dia 23 de agos-
to, de segunda à sexta, das 8h
às 11h e das 13h30min às 16h,
mediante agendamento prévio
pelo telefone (19) 3476-8500,
ramal 8517.

Os bens estão expostos no
pátio da Coden Ambiental, lo-
calizado na Avenida Ampelio
Gazzetta, nº 2635, também no
Jardim Bela Vista. Para mais
informações, consulte o edital
completo disponível no site da
Coden Ambiental
(www.coden.com.br).

A CODEN – Graças à inau-
guração da ETA (Estação de
Tratamento de Água) 2 - San-
to Ângelo e à construção da

rede de distribuição da região
do Pós-Anhanguera pela Co-
den, em 2023, hoje Nova Odes-
sa atende a 100% da popula-
ção com abastecimento de
água de qualidade, benefician-
do seus 62 mil habitantes por
meio de uma rede de distri-
buição de 295 km. A cidade
atingiu assim, na atual gestão,
a universalização do abasteci-
mento.

Atualmente, 96% da popu-
lação é atendida por uma rede
de esgoto com mais de 279 Km
de extensão, e 100% do esgo-
to coletado é tratado na ETE
Quilombo, inaugurada em
2012 e ampliada posterior-
mente e que utiliza tecnologia
holandesa para o tratamento
de até 130 litros de resíduos
por segundo, resultando numa
capacidade estimada para

atender 80 mil habitantes -
número superior à população
de Nova Odessa, de aproxima-
damente 62 mil pessoas.

Dessa forma, a cidade tem
contribuição praticamente
"zero" para a poluição das ba-
cias do Ribeirão Quilombo e do
Rio Piracicaba.

DESTAQUE NO CENSO –
Divulgados em fevereiro des-
te ano, os dados sobre Sane-
amento Básico dos Município
Brasileiros do Censo 2022 do
IBGE colocaram Nova Odessa
na "elite" nacional do atendi-
mento pelas redes de água e
esgoto tratados e coleta domi-
ciliar de lixo doméstico. A ci-
dade está em 5º lugar dentre
os 20 municípios da RMC (Re-
gião Metropolitana de Campi-
nas) no quesito "Ligação à

Rede de Água Tratada", com
98,09% de atendimento.

Já quanto às "Ligações à
Rede de Esgoto", nada menos
que 97,96% dos imóveis de
Nova Odessa são atendidos
(número que também deve
aumentar nos próximos meses
graças a obras em andamen-
to da Coden). Neste item, Nova
Odessa é a 3ª melhor cidade
da RMC.

Por f im, 96,54% dos
imóveis são atendidos pelo
Serviço de Coleta de Lixo
Domiciliar em Nova Odessa,
o que coloca a cidade em 2º
lugar no ranking da RMC
neste quesito, demonstra o
IBGE. As informações são da
divulgação "Censo 2022: Ca-
racterísticas dos domicílios -
Resultados do universo", dis-
ponível no site do Instituto.

O sigilo com pesquisas de milhões de reais dos brasileiros
dendo os temas e os va-
lores gastos em cada le-
vantamento. E o argu-
mento usado pela Con-
troladoria-Geral da
União, de que a divulga-
ção dos dados poderia
distorcer a percepção pú-
blica e prejudicar futuras
políticas, soa mais como
uma desculpa para a fal-
ta de transparência do
que uma justificativa vá-

lida.
A questão aqui não é apenas

legal, mas moral. Um governo que
se diz democrático e que foi eleito
com a promessa de um Brasil
mais justo e transparente não
pode se esconder atrás de sigilos.
O direito à informação é um dos
pilares fundamentais da demo-
cracia, e quando ele é violado, a
confiança naqueles que nos go-
vernam é corroída. Se as pesqui-
sas encomendadas indicam algo
que o governo considera prejudi-
cial à sociedade, então, mais do
que nunca, a população tem o di-
reito de saber o que é. Caso contrá-
rio, aceitaremos um precedente pe-
rigoso, onde o governo decide o que
devemos ou não saber, e isso é o

Gregório José

Osigilo governa-
mental e a falta de
transparência em um
contexto onde milhões
de reais saem dos co-
fres públicos é, no mí-
nimo, uma afronta ao
princípio democrático
que deveria guiar a ad-
ministração pública. O
governo Lula, ao colo-
car sob sigilo 33 pesquisas de opi-
nião encomendadas pelo Palácio
do Planalto, dá um passo atrás no
compromisso de transparência
que prometeu durante a campa-
nha de 2022. Não se trata apenas
de omitir números ou dados - é
um ataque direto à confiança da
população, que tem o direito de sa-
ber como seu dinheiro está sendo
utilizado e quais são as conclusões
que estas pesquisas chegaram.

Lula, que em junho de 2022
prometeu um "revogaço" ao sigilo
imposto por seu antecessor, parece
ter esquecido rapidamente desse
compromisso. Se durante a campa-
nha a transparência era a bandeira
hasteada com orgulho, no poder, ela
se tornou uma cortina opaca, escon-
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início de um caminho que pode
levar a um regime autoritário.

Ricardo Boechat, com seu es-
tilo direto e incisivo, certamente
questionaria: "o que há para es-
conder, Presidente? O Brasil, que
votou por mudança, não merece
mais uma cortina de fumaça.
Transparência não é apenas uma
palavra bonita para ser usada em
discursos, é uma prática essencial
que deve ser cumprida, sob pena
de nos afundarmos em um mar
de desconfiança e incerteza".

Millôr Fernandes, com sua
sagacidade e ironia inconfundí-
veis, certamente trataria o tema
com uma mistura de humor áci-
do e crítica incisiva. Ele talvez dis-
sesse algo como: "Ah, o sigilo!
Esse manto mágico que transfor-

ma a opacidade em virtude e a
ignorância em segurança nacio-
nal. O governo Lula, que prome-
teu a luz, agora acende velas nas
catacumbas do Planalto, escon-
dendo pesquisas milionárias como
se fossem tesouros piratas. Afinal,
quem precisa de transparência
quando se tem o 'bem maior' da
nação nas mãos, não é mesmo?"

Jô Soares, com seu estilo bem-
humorado e sarcasmo elegante,
poderia abordar o tema de uma
maneira espirituosa, talvez assim:
"Olha só, pessoal, o governo Lula
resolveu brincar de esconde-escon-
de... mas com as pesquisas de opi-
nião! E não é qualquer pesquisa,
não. São 33 pesquisas que custa-
ram 13 milhões de reais. Ou seja, a
gente paga a conta, mas não tem
direito de saber o resultado. Isso é
que é transparência, né?"

Se o governo tem receio das
reações populares, talvez deva
reavaliar as suas políticas, e
não ocultar as informações que
delas resultam. Afinal, gover-
nar é, acima de tudo, servir ao
povo - e não o contrário.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Mitos e medos do livre comércio do
agro entre Mercosul e União Europeia

João Guilherme
Sabino Ometto

Omundo todo as-
sistiu aos re-centes pro-
testos dos produtores
rurais de vários países
da União Europeia (UE),
incluindo bloqueio de
ruas e estradas com ca-
minhões, tratores e bar-
ricadas de fogo, num ce-
nário que parecia o de uma guerra.
Suas reivindicações, em síntese, são
a garantia de preços mínimos re-
muneradores da atividade e subsí-
dios, restrição às áreas preservadas
nas propriedades rurais e não im-
plementação do acordo entre seu
bloco e o Mercosul.

Todos esses pontos conver-
gem para uma questão nevrálgi-
ca, a concorrência, principalmen-
te com o nosso país, cujo agrone-
gócio é um dos mais competitivos
no contexto global, líder e/ou po-
sicionado nos primeiros lugares
na produção de alimentos, bio-
combustíveis e commodities.
Cabe lembrar que o setor, como
todos os ramos de atividade, en-
frenta os ônus do "Custo Brasil".

Dado o grande alarde dos pro-
dutores europeus, é pertinente ana-
lisar alguns números e informações
divulgados pela imprensa, por oca-
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sião de sua mobilização,
e fazer comparações.
Uma de suas principais
reclamações é de que a
legislação ambiental da
UE é mais rígida do que
a nossa, ao estabelecer
perímetros equivalentes
a 4% das suas terras para
recuperar a vitalidade do
solo e preservar a biodi-
versidade. Ora, no Bra-

sil, o Código Florestal (Lei 12.651, de
25 de maio de 2012) determina que,
em imóveis rurais localizados na
Amazônia Legal, a reserva ambien-
tal será de 80% da propriedade nas
áreas de florestas, 35% nas de cer-
rado e 20% para os imóveis em cam-
pos gerais. Nas demais regiões do
País, independentemente do tipo de
vegetação, o mínimo é de 20%.

Os europeus deveriam saber
que a área destinada à preservação
da vegetação nativa e mananciais
nos imóveis registrados e mapeados
no Cadastro Ambiental Rural (CAR)
representa 26,7% da superfície bra-
sileira, segundo a pesquisa Embra-
pa Territorial. Com isso, são prote-
gidos no interior das propriedades
227,4 milhões de hectares, o equiva-
lente à extensão de dez nações da
Europa, incluindo França, Espanha,
Alemanha, Itália, Reino Unido,
Hungria, Portugal, Dinamarca, Ho-

landa e Suíça, cujos produtores es-
bravejam contra meros 4% de suas
terras para contemplar a natureza
e ajudar o planeta a respirar.

O agro brasileiro tem se pauta-
do por práticas cada vez mais sus-
tentáveis. Nas últimas quatro déca-
das, nossa área plantada com grãos
expandiu-se em 91%, enquanto a
produção teve crescimento de 478%.
Houve, portanto, significativo gan-
ho de produtividade, conforme
mostram as estatísticas da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(Conab). Além disso, de acordo com
a Embrapa, instituição de ciência e
pesquisa referência no mundo, 66%
de nosso continental território são
cobertos por vegetação nativa. Onde
está a Floresta Negra original?

Outro objeto dos protestos
europeus é relativo aos pretensos
subsídios dos brasileiros. Quais?
O Plano Safra, apesar dos esfor-
ços contínuos do poder público,
não atende a todos os produto-
res, de modo que numerosos de-
les recorrem ao mercado finan-

ceiro convencional, com altos ju-
ros, para financiar suas lavouras.
Também é preciso observar que
os recursos do programa não são
a fundo perdido, pois o crédito
concedido deve ser rigorosa-
mente pago pelos tomadores.

Contraponto: na UE, a Políti-
ca Agrícola Comum (PAC) destina
bilhões de euros anuais aos empre-
sários do campo. Quase metade da
sua renda provém dessa fonte. E
eles querem mais subsídios, sob o
pretexto do aumento das exigênci-
as quanto à sustentabilidade. Há,
ainda, elevadas tarifas protecionis-
tas para produtos estrangeiros, em
média de 10,1% para frutas e ver-
duras, 17,0% sobre a carne e 38,4%
para laticínios, por exemplo.

Apesar de todas as questões
aqui analisadas, os produtores
brasileiros estão prontos e mui-
to dispostos a competir num li-
vre e ético mercado com seus
colegas europeus. Assim, embo-
ra as possibilidades pareçam cada
vez mais remotas, seguimos na
expectativa de que o acordo en-
tre os blocos seja implementado.

———
João Guilherme Sabino
Ometto, engenheiro,
empresário e membro
da Academia Nacional
de Agricultura (ANA)

Artur Marques
da Silva Filho

Oproblema dos
precatórios de caráter
alimentar no Brasil,
que poderia ser tradu-
zido como um grande
calote superior a 40
anos, é de extrema
gravidade, pois afe-
ta principalmente servidores pú-
blicos, aposentados e pensionis-
tas, com impacto mais nocivo
nos dois últimos grupos. Es-
tes são constituídos por pesso-
as com idade avançada, que de-
pendem muito dos recursos para
sua sobrevivência, cuidados es-
senciais e assistência à saúde.

O imenso número de precató-
rios, que significam dívidas con-
cretas do Estado, resultantes de
ações judiciais que já transitaram
em julgado, reflete o descumpri-
mento de leis e acordos firmados
com o funcionalismo. Além disso,
observa-se a não aplicação de cor-
reções salariais devidas, falta de
pagamento de adicionais de insa-
lubridade e/ou periculosidade e
outras diversas transgressões de
gestores dos Três Poderes contra
direitos de natureza alimentar
atrelados aos salários, aposenta-
dorias, pensões e previdência. São
equívocos acumulados em mais de
quatro décadas, que não deixaram
alternativas às pessoas prejudica-
das a não ser procurar a Justiça.

Recorreram, obtiveram gan-
ho de causa, mas não se concreti-
zaram os direitos. Isso porque se
instituiu no Brasil esse instru-
mento chamado precatório, que
só existe em nosso país, para pos-
tergar os pagamentos, em prejuí-
zo de milhares de pessoas, cujos
direitos foram desrespeitados por
sucessivos governantes e gesto-
res do poder público, na União,
estados e municípios. São mais de
40 anos de flagrante calote.

Segundo a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), só o go-
verno estadual de São Paulo tem
600 mil credores. Nesse período,
mais de cem mil deles morreram
sem receber os valores devidos,
depois de toda uma vida de tra-
balho. Como se não bastasse,
ainda existe a ameaça da Pro-
posta de Emenda à Constituição
66/2023, que prorroga mais uma
vez o prazo dos pagamentos.
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Essa insólita e
descabida situação
gera outro problema
grave: instituições fi-
nanceiras costumam
propor a compra de
precatórios, mas com
deságios exagerados.
O Supremo Tribunal
Federal (STF) referen-
dou a Emenda Consti-

tucional 62/2009, que permite
um deságio de até 40%. Porém,
esse percentual, muito alto, é in-
variavelmente ultrapassado na re-
alidade do mercado. Muitas vezes,
premidos pela necessidade urgen-
te de recursos e desesperançosos
quanto à possibilidade de receber
em vida o que lhes é legitimamen-
te devido, os credores acabam
aceitando essas condições absur-
das e de cunho oportunista.

Por isso, é fundamental que, ao
receber uma proposta desse tipo, a
pessoa procure um advogado, para
que tenha a devida orientação e
para que os cálculos referentes à atu-
alização dos valores sejam corretos.
Isso é importante, pois se, além do
deságio, o montante estiver desa-
tualizado ou dimensionado a me-
nor, o prejuízo será ainda maior.

O problema dos precatórios
atingiu um grau inaceitável no Es-
tado Democrático de Direito. Es-
tão sendo prejudicadas de modo
contundente milhares de pessoas
que ganharam ações judiciais mo-
vidas exatamente porque tiveram
direitos legítimos desrespeitados.
Agora, são punidas novamente
pelo não cumprimento da repara-
ção dos danos sofridos há anos
ou décadas. Trata-se de uma pro-
funda injustiça do poder público,
um flagelo que atinge grande nú-
mero de brasileiros. É premente
solucionar essa grotesca distorção.

———
Artur Marques da Silva
Filho, presidente da As-
sociação dos Funcionári-
os Públicos do Estado
de São Paulo (AFPESP)

O flagelo dos precatórios

Wilson Pedroso

OTribunal de Contas
da União decidiu, na
última semana, que o
presidente Lula está
liberado de fazer a de-
volução do relógio que
ganhou de Jacques
Chirad, durante as
comemorações do
Ano do Brasil na França. A deci-
são foi alvo de enorme repercus-
são e o presente avaliado em R$
80 mil acabou se tornando peça
central na queda de braços da
polarização política nacional.

Apesar de o relógio ter sido
presenteado há quase 20 anos,
ainda em 2005, durante o primei-
ro mandato de Lula, o caso foi alvo
de questionamentos agora. A opo-
sição acionou o TCU com um pedi-
do de investigação, alegando que a
peça deveria ser devolvida à União.

Os ministros concluíram
que, por não haver legislação que
especifique exatamente quais
bens podem, ou não, ser incorpo-
rados ao patrimônio pessoal dos
presidentes, não caberia ao Tri-
bunal determinar a devolução.

A decisão criou ainda mais
polêmica do que a própria denún-
cia. Isso porque os ministros aca-
baram abrindo uma brecha im-
portante no caso das joias rece-
bidas por Jair Bolsonaro do go-
verno da Arábia Saudita. Em
2023, por unanimidade, o pró-
prio TCU decidiu que o ex-presi-
dente tinha de devolver as peças
avaliadas em R$ 6,8 milhões.

A questão é que, em 2016, o
Tribunal definiu que os presen-
tes recebidos pelos presidentes
deveriam ser considerados patri-
mônio público, com exceção da-
queles de uso personalíssimo.
Porém, não há regras claras que
possam ancorar a decisão de que
o relógio francês seja de uso pes-
soal ao passo em que as joias
sauditas devam ser incorporadas

A decisão criouA decisão criouA decisão criouA decisão criouA decisão criou
ainda maisainda maisainda maisainda maisainda mais
polêmica do que apolêmica do que apolêmica do que apolêmica do que apolêmica do que a
própria denúnciaprópria denúnciaprópria denúnciaprópria denúnciaprópria denúncia

à União.
Por causa dos

presentes, Bolsonaro e
mais 11 pessoas foram
indiciados, no mês
passado, pelos crimes
de associação crimino-
sa, lavagem de dinhei-
ro e apropriação de
bens públicos. Após a
decisão do TCU, de

âmbito meramente administra-
tivo, a Polícia Federal se mani-
festou dizendo que nada muda
em relação ao indiciamento e que,
agora, o processo está nas mãos

do Supremo Tribunal Federal.
E, sim, é isso mesmo. O

STF é quem vai analisar se
houve, ou não, qualquer tipo
de irregularidade ou crime.
Mas o fato é que a nova posi-
ção do TCU fortalece Bolsona-
ro junto à opinião pública e,
no  xadrez  da  polar ização,
Lula quer, agora, se movimen-
tar para devolver o relógio.

A meu ver, no entanto, a
principal questão em torno des-
se episódio não gira em torno dos
embates políticos, ou dos valores
das joias e nem mesmo da defini-
ção sobre haver, ou não, direito
de uso pessoal dos presentes.

O que fica difícil compreen-
der é os motivos que levam um
presidente a ser liberado da de-
volução enquanto o outro corre
risco de condenação criminal. É
um peso e duas medidas. Na ver-
dade, portanto, esse caso nos con-
vida a refletir sobre coerência.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Duas medidas para os
presentes dos presidentes
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Você sabe que a primeira
fotografia pode ter sido

feita no Brasil?
por Jan Oliveira

A fotografia é uma das
invenções mais extraordinári-
as da história da humanida-
de, que revolucionou a socie-
dade a partir de meados do
século XIX, assim como a cul-
tura, a economia, a arte etc.
As fotografias podem ser uti-
lizadas para informar, recor-
dar ou como uma expressão
artística.

A contradição da pri-
meira fotografia: brasilei-
ra ou francesa.

A história da fotografia no
Brasil começou no século XIX
e, de lá para cá, evoluiu em
diversos contextos. O seu iní-
cio foi marcado por retratos
de família, em seguida o fator
documental ganhou importân-
cia, e, depois, o abstracionis-
mo entrou em cena.

A chegada da fotografia no
Brasil aconteceu pelas mãos de
Hercule Florence, pintor e natu-
ralista francês, que se mudou
para o país em 1824 e depois de
realizar muitos experimentos,
conseguiu registrar uma cena,
em 1833. Para tanto, utilizou uma
câmera escura e inseriu no equi-
pamento uma chapa de vidro.
Para imprimir o retrato, fez uso
de um papel sensibilizado.

E agora? Os livros de his-
tória informam que o nasci-
mento da fotografia aconteceu
apenas após o surgimento do
daguerreótipo, na França!

Calma que vou explicar: o
daguerreótipo, o antecessor
das câmeras fotográficas foi
inventado em 19 de agosto de
1839, conforme a Academia
Francesa de Ciências anunciou
mundialmente, na ocasião.

Este aparelho foi desenvol-
vido pelo francês Louis Daguerre
(1787-1851), em 1837, graças
aos estudos de Joseph Niépce
(1765-1833), que havia criado a
héliographie alguns anos antes.
Em 1839 também foi inventado
o calótipo, um outro sistema de
captura de imagens, criado por
William Fox Talbot (1800-1877).

Por causa dessas incríveis
invenções, 1839 se consagrou
como o Ano da Invenção da
Fotografia e o dia 19 de agosto,
considerado o dia mundial da fo-
tografia. Normalmente, durante
este dia, acontecem palestras,
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Esclerose múltipla
como reconhecer

sintomas precoces?
Esclerose múltipla (EM) é

a doença neurológica que mais
afeta jovens adultos no mun-
do, a idade média ao diagnós-
tico é de 30 anos sendo na sua
maioria mulheres.É crônica,
progressiva e autoimune, ou
seja, as células de defesa do
corpo atacam o próprio siste-
ma nervoso central, cérebro e
medula espinhal, destruindo o
tecido protetor (mielina), que
envolve as fibras nervosas,
impedindo ou alterando a
transmissão das mensagens
do cérebro para as diversas
partes do corpo.

Há três tipos de EM:
Remitente-recorrente: é o

tipo mais comum e afeta cer-
ca de 85% dos pacientes. Ca-
racteriza-se pela ocorrência
de surtos súbitos, crises infla-
matórias que danificam a bai-
nha de mielina causando cica-
trizes e também chamadas de
placas ou lesões, que provo-
cam degeneração das fibras
nervosas ou axônios.

 Forma primária: o pacien-
te não apresenta surtos mas
desenvolve sintomas e seque-
las progressivamente.

Esclerose múltipla secun-
dária progressiva: o paciente
apresenta inicialmente surtos
e remissões e, após algum
tempo, a doença se torna pro-
gressiva com piora de forma
lenta.

Os sintomas iniciais da EM
incluem fadiga, dormência, vi-
são turva, formigamento nos
braço ou perna, dificuldades de

workshops e demais atividades
relacionadas ao tema.

Se compararmos as datas,
através dos registros históricos
documentais, podemos con-
cluir então, que a reprodução
fotográfica surgiu no Rio de
Janeiro, em 1833, ou seja, a
primeira fotografia realmente
foi feita no Brasil!

Mas quem foram os pri-
meiros fotógrafos brasilei-
ros?

Os primeiros fotógrafos
brasileiros foram Hercule Flo-
rence e D. Pedro II. Ele mes-
mo, o imperador do Brasil.
Hercule, apesar de não ser bra-
sileiro, recebeu o título por residir
há muito tempo no Brasil e por
exercer um papel fundamental
na história da fotografia no
país. No entanto, o pioneiro
nascido em território nacional,
realmente foi Dom Pedro II.

O imperador foi um gran-
de apaixonado por essa arte.
Além de gostar de fotografar,
ele foi o primeiro brasileiro a
ter um daguerreótipo no Bra-
sil. O seu interesse era tão
grande pelo tema que ele in-
centivou que outras pessoas
começassem a fotografar e as
patrocinava. Sendo assim,
além de ser um dos primeiros
fotógrafos brasileiros, Dom
Pedro II teve uma importância
essencial para desenvolver a
fotografia nacional.

Além de retratos de famí-
lia, os fotógrafos da época tam-
bém registravam cenas como
forma de documento. Esse foi
o caso de José Christiano Júni-
or, que produziu uma série de
imagens mostrando a vida e as
condições dos escravos. Outros
nomes importantes são consi-
derados entre os primeiros fo-
tógrafos do Brasil: Marc Fer-
rez, José Christiano Júnior, Au-
gusto Malta e Victor Frond.

A evolução e a fotogra-
fia hoje.

Até o fim do século XIX, a
fotografia tinha como principal
função documentar. Já no co-
meço do século XX a sua fun-
ção como arte começou a ser
discutida e ganhou intensida-
de na década de 1940.

A partir de então, a foto-
grafia artística conquistou um

novo status e, assim, fotógra-
fos como Geraldo de Barros,
elevaram essa nova proposta
da fotografia, e seus trabalhos
foram além do figurativo, uma
vez que, muitas vezes, suas
produções apresentam um alto
nível de abstracionismo. Já nos
anos 1950, a foto começou a
ser atrelada ao mercado edi-
torial e, assim, revistas espe-
cializadas sobre o tema foram
criadas.

Em seguida, as fotos co-
meçaram a ser expostas em
museus, o que aconteceu na
década de 1960 e, na posteri-
or, o trabalho em foto ganhou
um ar mais plural, visto que
as produções mesclavam tan-
to a fotografia como documen-
to como também como arte e
experimentação.

Nesse contexto, devemos
destacar a evolução também
dos equipamentos, como a
máquina digital e de técnicas,
como a granulação, ângulos
inéditos, sem falar nos softwa-
res de edições.

De lá para cá, surgiram
grandes nomes, como Sebas-
tião Salgado, Araquém de Al-
cântara e German Lorca. Hoje,
a história da fotografia no Bra-
sil não é mais a mesma, pois
apresenta grandes profissio-
nais que, com muito talento,
enaltecem a fotografia como
uma das formas mais expres-
sivas de arte.

E você sabia que nos fil-
mes também existem foto-
grafias?

Sim, a fotografia ou cine-
matografia no cinema é o ele-
mento que diz respeito à cap-
tação das imagens, por meio
de filmagens em película ou
utilizando câmeras digitais. Ou
seja, ela abrange tudo o que
se relaciona à impressão da-
quilo que será visto pelo es-
pectador, posteriormente.

Isso quer dizer que a dire-
ção de fotografia é a área que
controla o processo de constru-
ção e o registro das imagens,
levando para a tela toda a at-
mosfera e a linguagem imagina-
das na pré-produção, por meio
de ferramentas técnicas como
iluminação, filtros, lentes, mo-
vimentos de câmera, enqua-
dramento, cor, exposição etc.

O diretor de fotografia ou ci-
nematógrafo é o profissional que
usa a câmera e a luz para trans-
formar o texto do roteiro em ima-
gens. Edgar Brasil é considerado
o patrono dos diretores de foto-
grafia brasileiros. Ele trabalhou
em Limite (1931), de Mário Pei-
xoto, filme de linguagem ousada
e extremamente inovadora. Já
Luiz Carlos Barreto (pai dos cine-
astas Bruno e Fábio Barreto), foi
diretor de fotografia de duas das
mais importantes obras do Cine-
ma Novo: Vidas Secas (1963), de
Nelson Pereira dos Santos, e Terra
em Transe (1967), de Glauber
Rocha. No cinema contemporâ-
neo, um dos principais nomes da
fotografia no Brasil é Walter Car-
valho, responsável pela cinema-
tografia de filmes como Central
do Brasil (1998), Lavoura Arcaica
(2001), Janela da Alma (2001),
Madame Satã (2002), Amarelo
Manga (2003), Crime Delicado
(2005), O Céu de Suely (2006),
A Febre do Rato (2011) e O Fil-
me da Minha Vida (2017).

Outros brasileiros de reno-
me na direção de fotografia
são Adriano Goldman (O Ano

em Que Meus Pais Saíram de
Férias, Cidade dos Homens e
Jane Eyre), Affonso Henrique
Beato (O Dragão da Maldade
contra o Santo Guerreiro, Tudo
Sobre Minha Mãe e Carne Trê-
mula), Edgar Moura (Cabra
Marcado para Morrer, A Hora
da Estrela e Tieta do Agres-
te), Adrian Teijido (O Palhaço,
Elis e Narcos), Carlos Ebert (O
Bandido da Luz Vermelha, Re-
pública da Traição e Metamor-
phoses), Heloísa Passos (Via-
jo Porque Preciso, Volto Por-
que te Amo e Mulher do Pai) e
Flora Dias (O Duplo, Sinfonia
da Necrópole, Califórnia).

Um ícone no cinema bra-
sileiro, que não podemos dei-
xar de citar, é o Mazzaropi que
foi produtor, roteirista, ator e
diretor e fez ao todo 32 filmes,
sendo oito pela Vera Cruz e 24
pela Pam Filmes, sua própria
produtora. Estas produtoras
eram tão boas que foram equi-
paradas às produtoras ameri-
canas de Hollywood, na épo-
ca. As fotografias dos filmes
de Mazzaropi são de excelen-
te qualidade. Basta assistir
seus filmes, para tirar suas
próprias conclusões. Como
sugestão, dois de seus maio-
res sucessos, Jeca Tatu (1959)
e Casinha Pequenina (1963).

Você leitor e eu tam-
bém somos fotógrafos.

Não podemos deixar de
citar que hoje, graças à tec-
nologia, todos possuímos em
mãos uma máquina fotográfi-
ca: o celular. Todos nós damos
nossos clicks, ao ver qualquer
imagem inusitada ou num en-
contro afetuoso.

E a fotografia mais famosa
hoje em dia é a self. Muito usada
como registro de momentos es-
peciais, um registro digital que
tiramos de nós mesmos, como
um auto retrato ou quando en-
volvemos outras pessoas regis-
tradas num determinado local
e evento. Frequentemente
compartilhamos as selfies em
nossas mídias sociais, para
evidenciar o que estamos vi-
vendo naquele momento. O
lado bom é que a fotogra-
fia se tornou democrática.
Porém, a arte da fotografia
ainda continua nas mãos de
poucos. É um assunto tão
interessante que renderia
um livro, mas a dica é: fo-
tografe sempre e se possí-
vel, aprimore seus conheci-
mentos nessa área… Bons
clicks e até a próxima.

locomoção, rigidez muscular,
déficits cognitivos  ou seja di-
ficuldade em resolver proble-
mas, planejar, organizar ou
concluir tarefas, problemas na
compressão ou produção de
linguagem verbal ou escrita e
dificuldades na micção e de-
fecação.

Embora não exista cura,
há tratamentos medicamento-
sos que buscam reduzir a ati-
vidade inflamatória e a ocor-
rência dos surtos ao longo dos
anos, contribuindo para a di-
minuição do acúmulo de inca-
pacidades durante a vida do
paciente. Se você apresenta
alguns sintomas descritos aci-
ma, procure um médico espe-
cialista em neurologia, e o
acompanhamento com a fisio-
terapia neurofuncional.
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